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RESUMO

Dança e Somá  ca trazem fricções da práxis e da construção de conhecimento envolvido em 
ambas. Dançar benefi cia-se da Somá  ca. Em comum, questões da percepção e inúmeros 
desdobramentos e processos de desenvolvimento do organismo advém de movimentos. 
As mais diversas concepções sobre educação somá  ca aceitam certa fl utuação entre seus 
limites, sobretudo inspirados pelo entendimento da prá  ca enquanto um auxílio preven  vo 
à lesões advindas de técnicas. A somá  ca surge como campo imbricado entre mente&corpo, 
de feição pragmá  ca com implicações pedagógicas incompa  veis com o de técnica.

PALAVRAS-CHAVE:  somá  ca - dança - corporalização/embodiment - movement

RESUMEN

Danza y somáti ca traen fricciones que involucran tanto la praxis como la construcción del 
conocimiento. La danza se benefi cia de la somáti ca, es decir, en esta relación emergen 
tanto las dimensiones perceptuales y procedimentales de los movimientos corporales 
como también la diversidad de sus procesos de desarrollo. La concepción más amplia de 
la educación somáti ca acepta cierta fl uctuación entre sus límites, especialmente inspirados 
en la comprensión de la prácti ca somáti ca para la prevención de lesiones resultantes de 
las técnicas. Lo somáti co surge como un campo imbricado entre mente y cuerpo, con 
característi cas pragmáti cas que conllevan varias implicaciones pedagógicas que son 
incompati bles  con las de la técnica.

PALABRAS CLAVE:  danza - somáti ca  - corporalización/embodiment - movimiento...

ABSTRACT

Dance and Somati c have issues of praxis and between the constructi on of knowledge 
involved in both. Dancing benefi ts from Somati c, in both, there are percepti on issues and 
numerous developmental processes arise from movement. The most diverse concepti on 
of somati c educati on accept some fl uctuati on between its limits, parti cularly inspired by 
the understanding of somati c practi ce for preventi ng injury resulti ng from techniques. The 
somati c fi eld arises as mindbody practi se, featuring pragmati sm with several pedagogical 
implicati ons incompati ble with those of technique.

KEYWORDS:  dance  - somati c – embodiment – movement
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Dança e Somáti ca trazem fricções a respeito do corpo, da 
práxis e da construção de conhecimento envolvido em ambas. 
No Brasil na década de 1980, paralelo ao aparecimento da 
malhação e das academias na cidade de São Paulo, deu-se 
impulso exponencial ao crescimento da Dança na cidade, o que 
está bem documentado pela mídia, além da proliferação de 
novas formas de trabalhos corporais, alternati vas às técnicas, 
entre elas, a educação somáti ca.

De lá para os dias de hoje, despontou no horizonte uma nova 
forma de tratamento que passa a ser conhecida no meio da 
dança como “fazer um trabalho de corpo” e não mais “fazer uma 
aula técnica de dança”. Quem sempre preparou o corpo para 
dançar, fazia a escolha de buscar uma aula de técnica de dança.

 Nesse momento, uma crescente emergência de terapêuti cas 
corporais não muito conhecidas no país ainda, buscavam 
alinhar entendimentos entre fi sicalidade e corporalidade, por 
vezes advindos de saberes de uma jovem área diferenciada, a 
psicossomáti ca: de abordagem da psique ancorada no corpo, 
já co-existi a com a dos “trabalhos de corpo” para dança que 
sobrepujavam o aspecto da técnica para o corpo.

A co-evolução dos modos de ser e de explicar cada uma das duas 
perspecti vas aponta maior imbricação por um entendimento 
de percepção. Não bastava ter um corpo bom nem um corpo 
musculoso bem torneado para dançar. Não era somente a 
execução que interessava, mas entre outras, forma&expressão, 
e o caminho para ela incluía ainda mais perspecti vas e aspectos 
não tratados por uma técnica específi ca. Assim, não bastava 
fazer, mas “perceber” o que se fazia. Esse ponto passa a ser 
central nesse ti po de aula de “trabalho de corpo”, bem como 
ela também é ferramenta central nas terapêuti cas corporais. 

Entre as preocupações centrais do gênero ‘aula técnica de 
dança’ estavam a precisão do movimento, a exati dão na 
música e a exímia expressão de toda coreografi a, buscada já 
no fi nal de cada aula, nos ensaios e nas apresentações. Entre as 
preocupações centrais das terapêuti cas estava a capacidade de 
se conscienti zar e de ampliar o repertório percepti vo através 
das sensações ti das. No primeiro caso, entendido o corpo 
como um instrumento, o seu aprimoramento para dançar é 
condição inicial. 

A abrangência disso na arte, no século 20, assume escala 
mundial, dentro de uma visão espetacular e dentro de uma 
visão pré-modernista de mundo. Do corpo, dentro de uma 
visão funcionalista. Da dança no corpo a ser revelada, uma vez 
que o seu instrumento fosse aprimorado. O mundo passou 
por transformações na esfera do funcionamento social com a 
revolução industrial ati ngindo todas as formas de conhecimento 
existentes, e o desvendamento cientí fi co destas novas formas 
atribui signifi cado especial à técnica. Dessa forma, o corpo, 
passa a ser o locus da produti vidade, vencido pela energia 
elétrica, submeti do a exausti vos regimes de trabalho, da 
sociedade agrária para a fábrica, da classe camponesa para 
a proletária, do êxodo rural para o urbano e da perspecti va 
artesanal para dentro da perspecti va laboral. Da fábrica para 
a indústria, e na revolução industrial, o corpo ganha ares de 
senhor do novo tempo, da produti vidade para a dos serviços, 
da sociedade industrializada para a tecnológica, do consumo, 
do controle, do entretenimento, da indústria cultural. 

Faz parte disto as formas de educação do corpo na sociedade 
coagindo o indivíduo a aderir à verti ginosa mudança no 
comportamento dos grupos sociais. Charles Chaplin (1889 
-1977), gênio do cinema inglês, em Tempos Modernos” (1936) 
apresenta-nos o mal-estar social do século 20 da relação do 
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indivíduo com a linha de montagem, a escala de produção, 
a mecanização da sociedade pelo advento das máquinas, 
sobretudo de forma existencial e não apenas identi tária ou 
cultural. 

Como conseqûencia, dentro de uma visão totalitária e 
universal, reina a metáfora “corpo máquina” de cena em 
cena, no corpo-a-corpo, como compreensão do que se trata 
um corpo. A herança cartesiana e mecanicista mostram o 
alcance desse saber disseminados no saber comum, devido 
à sua ampla propagação nos últi mos séculos produzindo 
tabus dualistas, à semelhança dos tabus do corpo que ainda 
imperam nas doutrinas religiosas. De fato, toda a ciência 
que advém da renascenti sta afi rmou-se mecanicista, no 
senti do de uma fé na causalidade estrita. Um mundo suposto 
como uma grande máquina cartesiana, regido pelas leis da 
dinâmica, permaneceu como modelo até o início desde 
século, mesmo em eletricidade e magneti smo e até por fi m no 
eletromagneti smo de Maxwell. Mas é tão forte e extensa as 
implicações desse modelo de entendimento, que esta visão, 
contudo, não se estendeu tão-somente à ciência clássica. 

A sociedade em que atualmente nos encontramos herda 
do tecnicismo, tendo como efeito a tecnocracia, hegemonia 
do corpo máquina e em sua cauda, a inovação tecnológica, 
acoplando lógicas de complexifi cação dessa compreensão. 
Contudo, as radicais mudanças sociais não iluminam o novo 
emaranhamento cultural que surge delas, bem como não são 
iluminadas naquelas circunstâncias, relações entre o corpo, a 
mente, a ação, a percepção, a energia e o movimento.

O receituário moderno na ciência, nas artes e na sociedade 
foi a proliferação de técnicas no novo tamanho de mundo, 
em que a medida era a produção de resultados esperados, 
e com os resultados obti dos prosseguia-se buscando ainda 
mais aprimoramento, no cálculo de ‘maior’ e ‘melhor’, 
chamados de experti se e excelência, e na dança, a fi gura do 
bailarino virtuose, é o catalizador desse ideal. Assim, a idéia 
de ‘progresso’ foi promovida e busca consolidar-se e assim, 
passou a ser muito difí cil arti cular um entendimento que 
escape dessa lógica, sobretudo o seu modo de operar nas 
concentrações urbanas.

No campo que antecede o advento da somáti ca, o de ‘trabalho 
de corpo’, assim conhecidos, como novo campo de trabalho 
em dança, os modos de percepção se tornam chave para 
estabelecer outro ti po de relação com o corpo que não sustenta 
mais entendê-lo como máquina, da cabeça para baixo. 

Além disso, outras questões passam a ser levadas em conta.  
‘Não basta fazer, mas perceber o que se faz’, implica, por 
exemplo, em notar a respiração, a energia, a sensação, o 
curso do movimento, os apoios, o contato, a gravidade, o 
peso, trazendo mais questões para serem levadas em conta 
para a, e, pela pessoa. 

O corpo não estaria mais sendo tratado pela dança como 
meramente um instrumento a ser adestrado e aprimorado, 
mas passa a ser um lugar de inquietação o jeito como as 
coisas são levadas para o corpo, o jeito como elas se dão. 
Corpo passa de sua materialidade, para fonte de investi gação. 
Pouco a pouco, questões voltadas ao esqueleto humano, 
começam a fazer parte de uma aula de dança, na forma de 
anatomia do movimento, de cinesiologia, de alinhamento 
axial, questões de como o corpo respira, entre outros, vão 
sendo incorporados gradati vamente às de estrutura e função.

Em dança, passa a fazer diferença em uma aula técnica, a 
capacidade do professor em reparar e agregar algo mais a 
aprendizagem técnica. 

Por muito tempo, para o gênero ‘aula técnica de dança’ ser 
considerada boa, mostrava sua efi ciência restando na fi gura do 
professor e no acompanhamento musical acústi co. Essas duas 
razões tem em comum repararmos na atuação profi ssional 
do professor. Ou seja, no que um pianista ou percussionista 
seria melhor do que um aparelho eletrônico? Não houvesse 
diferença entre eles, do mesmo modo, um vídeo à frente dos 
alunos supriria os estí mulos auditi vos necessários ao treino. 
No entanto, professor e músico suplantam a mera reprodução 
áudio-visual maquinalmente por reunirem conhecimento 
não reproduzível. No séc XIX “o esti lo” fi cara reconhecido, 
na estéti ca moderna, como marca da atuação. É na idéia de 
esti lo que se reúnem as característi cas qualitati vas do arti sta 
e aqui, no caso, o do professor e do seu acompanhamento 
musical. Na fi gura de ambos estaria todos os elementos para 
a transcendência de obstáculos relati vos à técnica, o que 
faria fi nalmente a diferença entre os aspectos maçantes, 
dos inovadores. O professor é aquele que faria a transição 
entre sala de aula e o palco, época em que a atuação em uma 
companhia era passaporte seguro para ensinar dança. O saber 
técnico consti tui-se insubsti tuível na fi gura do professor.

Separadamente, no campo dos trabalhos de corpo, passam 
a se dar com busca de maior percepção da respiração, 
conhecimentos de anatomia, de cinesiologia, noções de 
estrutura e função. Por outro lado, As escolas de Rolfi ng de 
Ida Rolf, Eutonia de Gerda Alexander, Feldenkrais de Moshe 
Feldenkrais, Cadeias Musculares de Ivaldo Bertazzo, e mais 
recentemente o BMC de Bonnie Bainbridge Cohen, chamadas 
escolas de Educação Somáti ca proliferam na cidade. Muitos 
profi ssionais de dança são focalizadores destas.

Com essa introdução, chama a atenção perdurar com 
tanta força a uti lização da terminologia de “técnica” para a 
somáti ca. Tratar daquilo que ocorre com o trabalho de corpo 
em somáti ca como sendo técnica encobre diversos aspectos, 
dos quais, buscaremos tratar alguns. De qualquer modo, isso 
se deve sobretudo a força deste meme1 (análogo à gene) 
herdado pela dança que ainda o tem como o seu redutor 
comum para autenti car um corpo como instrumento da arte. 



Atualmente, cercam-se de discussões a respeito da práti ca 
pedagógica bem como da educação dos corpos e chama muito 
a atenção aqui e no mundo (ocidental e ocidentalizado), em que 
se vê a somáti ca circunscrita como “técnica” na voz de tantos 
atores sociais. Nos meios acadêmicos e em congressos, por 
exemplo, profi ssionais de outras áreas comumente chamam 
somáti cas de técnicas. Recentemente em Shanghai na China, 
por conta de apresentar trabalho no 42º Congresso Mundial 
de Etnomusicologia e Etnocoreologia - Unesco, me disse uma 
antropóloga Inglesa:  “essas técnicas como a somáti ca  BMC 
podem realmente ajudar muito no trabalho de campo” – 
‘these techniques’ like BMC can do real good for fi eld work’. 
E ainda mais recentemente, apresentando um trabalho no 
X Fazendo Gênero, Congresso Feminista Mundial – UFSC e 
UDESC, novamente escutei interpelação nesse senti do. 

As mais diversas concepções sobre educação somáti ca aceitam 
diferentemente uma certa fl utuação entre seus limites de 
abrangência e aplicação, das compreensões que trazem a 
cerca do processos, e das implicações que vem a parti r delas. 
Somáti ca lida com o indivíduo nos níveis psicofí sico, mental, 
emocional e sensorial e pode agir terapeuti camente, bem 
como acessar dimensões de cura e espiritual. 

Thomas Hanna, pioneiro da Somáti ca, cunhou o termo como 
estudo da “soma”, entendido o ser de modo indivisível e como 
ferramenta para mudança social. Talvez por má compreensão 
e má tradução de seu pensamento, e, por afi rmá-la como 
“ferramenta”, deu-se o equívoco, a somáti ca tenha passado a 
ser entendida como técnica. A despeito disso, associação de 
somáti ca com terapêuti ca é igualmente forte.  

Os organismos vivos são SoMAS: eles são parte 
ordenadas integrais de processos de elementos 
corporalizados/embodied, que não podem ser 
separados nem de seu passado evoluti vo nem 
de seu futuro adaptati vo. A soma é qualquer 
corporalização/embodiment individual de um 
processo, que resiste e se adapta ao longo do 
tempo, e conti nua a ser um soma, enquanto 
viver. No momento em que morre deixa de ser um 
Soma e se torna corpo... Como central no campo 
da somáti ca está a soma - um processo integral 
e individual que rege a sua própria existência, 
enquanto ti ver existência (HANNA, 1976: 31).

Thomas Hanna, pioneiro autor de Corpos em Revolta, 1976, 
introduz o termo corporalização/embodiment, tão cara à arte da 
Somáti ca. Basta salientar o papel que a somáti ca desempenha 
no contexto da formação do indivíduo, da auto-educação do 
corpo, para pensarmos somáti ca como práti ca e não como 
técnica ou treino. A somáti ca traz desafi os para o campo da 
terapêuti ca corporal, se defi ne como “educação”, fora da 
lógica psicoanalíti ca, há implícita modifi cação da educação 
do corpo para a auto-educação, e profunda modifi cação do 
entendimento de corpo. O que fi ca corporalizado, adotando 
o conceito em comunicação de corpomidia (GREINER & KATZ, 
2001) vive como informação em trânsito dentro-fora, fora-
dentro, no ambiente em incessante transformação.

Somáti cas são práti cas corpo&mente, centradas na relação com 
o corpo em como se dão suas investi das no mundo por meio da 
sensorialidade, processos corporalizados/embodied, em como 

1.   Concepção gerada por Richard Dawkins, etólogo, para um potente  
   replicador catalizador cultural.
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suas possibilidades de movimento ancoram e orquestram 
mudanças em níveis e escalas disti ntas, em como o organismo 
está implicado desde a perspecti va do movimento. “Educação 
Somáti ca faz a asserti va sobre a necessidade de aprender 
através de um engajamento ati vo no corpo” (EDDY, 2002).  Isso 
traz implicações para as formas de ensino aprendizagem para 
o profi ssional de dança que a exerce num programa, na própria 
construção do programa, bem como em seu papel facilitador, 
tanto quanto a pessoa que vive a somáti ca.

Precisamos atentar para o fato também que ciência e somáti ca 
vem há muito lidando e se cercando de questões, repensando 
o papel do professor como facilitador e o papel do pupilo 
como agente transformador da realidade. Essa mudança ecoa 
a ruptura do ensino aprendizagem moldados em modelos a 
priori e passa para uma reelaboração dos papeis, sobretudo 
sobre a construção de conhecimento, pela co-emergência e 
co-responsabilidade pelos processos envolvidos e revendo 
entendimentos falhos, porque estanques, sobre autonomia.

Em dança hoje no Brasil, faltam estudos que mostrem os 
desdobramentos da somáti ca com o seu diferencial na práxis 
tanto do profi ssional como do professor em dança. Também 
pouco se indagou como professores e dançarinos consideram 
um trabalho com as práti cas somáti cas. Estão ocorrendo 
experiências na universidade e trabalhos de mestrado, 
sobretudo inspirados pelo entendimento da práti ca somáti ca 
enquanto um auxílio preventi vo à lesões, incrementando os 
treinos de aprimoramento técnico. Em outras palavras, sendo 
vista mais como uma técnica a serviço de outras técnicas.

Nos úlƟ mos anos, surgiram novos conhecimentos 
no campo da ciência da dança e da educação 
somáƟ ca que insƟ gam os professores a mudar 
crenças comportamentos. Números cada vez 
maiores de arƟ stas e educadores interessam-se 
pela integração da ciência da dança e da educação 
somáƟ ca em suas formas mais tradicionais de 
treinar e ensinar os alunos (DUNN, 1990; WILSON, 
1990). Embora pesquisadores e educadores 
da área assegurem que a ciência da dança e 
a educação somáƟ ca infl uenciam seu modo 
de ensinar, nenhuma pesquisa documentada 
descreveu concretamente como isso ocorre 
(FORTIN, 1998: 80).

Em que horizontes no Brasil e no exterior se vê a educação 
somáti ca bastante presente em Dança? Popularmente, o seu 
uso se dá na direção do seu entendimento quando aplicado 
dentro de contextos das técnicas em dança.

De modo geral, o ambiente profi ssional das 
escolas de dança é orientado para que encorajem 
estudantes a enfaƟ zar o corpo representacional 
(como o corpo parece da perspecƟ va de uma 
terceira pessoa); enquanto a orientação da 
somáƟ ca favorece a soma experiencial (como o 
corpo sente da perspecƟ va em primeira pessoa) 
(FORTIN, 2002: 172).

Silvie Forti n, que é referência em somáti ca Feldenkrais para 
Dança, no Canadá, em seu arti go, “Três vozes: pesquisa 
sobre como a somáti ca informa aulas técnicas de dança 
contemporânea” - da revista “Pesquisa Educação de Dança” 
- “Three voices: researching how somati c educati on informs 
contemporary dance technique classes” “Research in Dance 

Educati on”, está interessada em pesquisar como professores 
podem integrar as práti cas somáti cas nas aulas de técnica de 
dança contemporânea, e como a práti ca somáti ca informa a 
percepção do movimento.  Ela explica:

Eu comecei a perceber como fazer novas 
descriminações no movimento de uma 
perspecti va cinestésica. Um dos jeitos que a 
educação somáti ca com a educação na dança, é 
ensinando dirigir a atenção ao movimento num 
nível ultra suti l. No campo da educação somáti ca, 
esse processo de aprendizagem do movimento 
é denominado com – ciência, sensório motora 
(FORTIN, 2002: 166).

Forti n se refere a somáti ca enquanto práti ca, e salienta um 
dos pontos caros à somáti ca, quando aponta para a percepção 
e para a conscienti zação, com considerações ao modo de 
aprendizagem do organismo ser sensório motora.

Martha Eddie, outra referência internacional da somáti ca, na 
Dance Research Journal, no arti go “práti cas somáti cas e dança” 
(EDDIE, 2002: 46-62) informa que: 

O trabalho somáti co muitas vezes é referido como 
“trabalho de corpo”, “terapia corporal”, “trabalho 
de manipulação com as mãos”, “integração 
mente-corpo”, “disciplina corpo&mente”, “terapia 
do movimento”, “terapia somáti ca”, “consciência 
do movimento”, ou “a educação do movimento” e 
/ ou educação somáti ca ( htt p:/www.feldenkrais.
com). Mais frequentemente, a maioria daquelas 
disciplinas somáti cas que envolvem o movimento 
como uma pedra angular do seu processo de 
aprendizagem, são agora identi fi cadas como 
parte do campo da educação e terapia somáti ca 
do movimento (htt p:/www. ISMETA.org)” (EDDY, 
1991).

A associação de somáti ca com terapêuti ca é igualmente 
forte, porque emergem dos mais variados contextos da 
somáti ca, assuntos emocionais e de gênero relevantes, sendo 
os traumas tratados pela soma de modo trans-cultural. Não 
só isso, a associação é indicati va do teor transformador da 
somáti ca. Segundo Martha, membro da Ismeta, “o propósito 
da educação e terapia somáti ca do movimento é incrementar 
os processos humanos de conhecimento psicofí sico e funcional 
através da aprendizagem do movimento...e uso do toque 
para incremento da performance do movimento” (EDDY, 
2009).  A autora considera duas mulheres, Bonnie Bainbridge 
Cohen e Emilie Conrad, como progenitoras da somáti ca, com 
característi cas e naturezas do saber feminino e feminista 
implicados no direcionamento dado aos trabalhos e aspectos 
emocionais da vida. 

Anna Halprin, “foi uma das primeiras mulheres a usar a 
expressão da dança, juntamente com o toque de impacto sobre 
a saúde e a cura do fí sico” (EDDY, 2002), dançarina precursora 
da somáti ca afi rma:

Nosso foco no corpo, no movimento e as artes 
expressivas como uma abordagem de cura é 
baseada na premissa de que as marcas dos 
acontecimentos da vida estão nas entranhas 
dentro do corpo. Quando restantes a nível 
inconsciente, essas marcas podem levar a 



desequilíbrios e confl itos, quando explorado 
e expresso de forma consciente e criati va, a 
conexão entre corpo, mente e emoção  fazem 
uma contribuição vital para o desenvolvimento 
inteligente do self (htt p:/www.tamalpa.org) 
(idem). 

Atualmente, Dançar benefi cia-se da Somáti ca e levando-se em 
conta os por menores de recentes pesquisas cientí fi cas cogniti vas, 
inúmeros desdobramentos e processos de desenvolvimento 
dos organismos advém de movimentos. Porquê chamar 
somáti ca de técnica?

Martha Eddie também estabelece um paralelo interessante a 
respeito, a cerca do ser, dizendo que pode ser argumentado 
que a imersão numa práti ca somáti ca permite descobrir o que 
é importante para o indivíduo, incluído aí, o aporte de insights 
culturais e sociais (2002) igualmente importantes. Sem deixar 
de lado essa questão é preciso lembrar que a somáti ca, como 
as ciências cogniti vas nasce de campos imbricados. 

Thomas Hanna defendeu o pensamento somáti co como sendo 
uma necessária extensão do darwinismo:

O convite de Darwin foi o de explorar o campo 
de somáti cas, para construir uma ciência da 
vida que se baseia no modelo da própria vida, 
para descobrir como as funções e as estruturas 
de todos os seres vivos surgiram no universo 
com uma ordem signifi cati va que é a suas 
próprias e que não pode ser reduzida a poucos 
componentes... (HANNA apud EDDY, 2002)

Em dança, a aprendizagem passa a ser pensada evoluti vamente 
pela experiência no corpo, não mais exclusivamemte por 

repeti ção, ela é questi onada, uma vez que interage com a 
percepção do peso, da gravidade, do eixo e de suas variáveis, 
que estão na esfera interna do trabalho com o corpo, e junto 
despontam inúmeros outros fatores. Além da questão da 
percepção entra em jogo a questão da intencionalidade, da 
consciência, da memória, etc. nos levando a perguntar onde 
está a mente. 

Essa velha questão já era tratada em Dewey, que defendia que:

Pensamento e ação são inseparáveis, portanto, 
a mente não pode ser localizada num lugar 
específi co, mas está espalhada por todo o corpo... 
A implicação disso é que o comportamento 
humano não pode ser dividido em pedaços e 
partes (GOLDBERG, 2001 apud EDDY, 2002).

A somáti ca surge como campo imbricado entre mente&corpo, 
como defendido por Dewey, “na aceitação transversal 
do princípio da unidade mente&corpo” (idem), de feição 
pragmáti ca com implicações pedagógicas diversas.

Conforme Forti n aponta em seu arti go “Quando a ciência da 
dança e a educação somáti ca entram na aula técnica de dança”, 
na revista Pro–Posições, 1998, o campo embaralha questões 
sobre uma aula, pois que informam sobre movimento, informam 
sobre cognição, informam sobre sensorialidade, informam 
sobre percepção, numa lógica de processos que deixam muitas 
vezes na contramão, questões técnicas e terapêuti cas.

A implicação da diferença como aspecto fundante na educação 
somáti ca é o que parece conter mais decisivamente o elemento 
que desautoriza considerar a práti ca somáti ca uma técnica.

Como, por exemplo, trata Karin Spitf ire em: “Um guia do 
professor: Normati zação e Diferença” (SPITFIRE, 1999), em que 
a autora argumenta sobre uma mudança do papel e da função 
do professor ligando-se a uma nova forma de aprendizagem, 
em que a visão reducionista de “cobrir um material” fi ca 
descartada, uma vez que, ganha novo contorno experimental 
a experiência em sala de aula. Na abordagem feita sobre 
consciência corporal no livro “Corpo, Dança Consciência – 
circuitações e trânsitos em Klauss Vianna”, esse assunto é 
tratado em mais detalhe. (QUEIROZ, 2011).   

O modo tradicional disciplinar se calcava na transmissão 
de conhecimento cumulati vo e linear através do modelo de 
conteúdos, e dentro desse modelo teleológico, disposto pela 
vertente reprodutora de aquisição de conhecimento, educação 
por provas de apti dão. A abordagem focada pela autora, 
parte das necessidades de aprendizagem diferenciando-
as das psicológicas, parte da inclusão de fatores culturais 
e sociológicos, numa perspecti va que foge ao controle da 
normati zação, e implica na consideração das diferenças 
e encara ensino aprendizagem como presença através de 
práti cas. (MILLER, ETHRIDGE&MORGAN, 2011).

Vou me deter nas relações entre movimento e repeti ção, 
salientado que estão presentes tanto em somáti ca quanto 
em técnica de maneira fundamentalmente disti nta. Nas aulas 
técnicas a repeti ção do movimento se dá enquanto mecanismo 
condicionante, para automati zar um acionamento, em busca 
de tônus uniforme, com a fi nalidade últi ma na execução 
e reprodução como produto direto da soma dos esforços. 
Enquanto a técnica submete, a Somáti ca emancipa.
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Em somáti ca, a relação visa inteligir a qualidade com que é 
feita a duração e os intervalos entre uma espécie ou outra de 
movimento e de repeti ção consciente, como são exercidas, 
com muitos fatores sendo levados em conta o que impede de 
se tornar uma relação excludente ou redutí vel. Além disso, 
o emprego de conceitos como presença, escuta e caminhos 
de movimento no corpo, o uso de insígnias por comunicação 
visual e táti l, a investi gação com o corpo em processos de 
imersão, ademais, em busca de desatrofi ar, desmobilizar 
tensões (holding patt erns), liberar energeti camente almeja 
gerar ampliação de escolhas e tomada de decisão no respeito 
aos limites de cada corpo sobre as possibilidades repertoriais 
com fi nalidade últi ma voltada aos processos, o que traz a tona 
o conceito de diferença, que não poderá ser aprofundado 
neste arti go.

E se pensarmos na origem, no escopo e nos princípios 
da somáti ca, e nos rendermos ao fato que estão ligadas 
à experimentação, que impinge desde o cruzamento 
interdisciplinar ao multi disciplinar, reparamos que por vezes 
cada práti ca somáti ca pode contar com um sem número de 
técnicas dentro das práti cas que auxiliem facilitadores, como 
um exemplo, a ferramenta da percepção permite vir aliada de 
disti ntas técnicas para mobilizações específi cas.

Thomas Hanna lembra que:

Felizmente, os avanços das ciências durante o 
século passado e a sofi sti cação multi disciplinar 
das últi mas décadas se aliaram com amplas 
mudanças culturais para esti mular o crescimento 
para além de barreiras preconceituosas do 
passado”. (HANNA apud EDDY,2002) 

Dentro desse espectro aninha-se o políti co.  “E essa abordagem 
do modelo clássico somáti co não é desprovida de políti ca, Don 
Hanlon Johnson [1995, xvi],  observa que esse enfoque básico 
sobre o corpo se apresenta em contraponto a uma cultura que 
tem denigrido o corpo. (EDDY, 2002). Don diz:  eu também resulto 
das ideologias dentro das quais me movo.”(BATSON, 2009:5). 
Segundo Martha EDDY, também repercutem da somáti ca, 
avanços em outras áreas teóricas:

Hanna sente que as investi gações somáti cas 
impactaram diversas perspecti vas intelectuais e 
profi ssionais na Europa Ocidental e nos Estados 
Unidos. Por exemplo, ele afi rma que “a aceitação 
gradual da visão somáti ca de Darwin de mutação 
genéti ca contí nua” abriu o caminho para o 
trabalho de Lorenz, Tinbergen, Levi-Strauss, 
Lacan, Birdwhistell, Polhemus e Chomsky.” 
(HANNA apud EDDY, 2002) 

Por outro lado, também repercutem na somáti ca, avanços 
em fenomenologia, fí sica, neurociências, biologia, ciências 
cogniti vas, fi siologia clínica e outros. Juntamente, recentes 
descobertas dinamicistas sinalizaram a auto-organização, 
evocada pela existência no cérebro, de zonas convergentes, 
domínios cruzados, escalas multi modais, co-emergência que 
contribuem para a cognição, temas tratados em maior detalhe 
no livro “Corpo, mente, percepção: BMC e movimento em 
Dança”(QUEIROZ, 2009).

BMC é educação somáti ca de Dança, Martha Eddie se refere 
aos princípios e técnicas que Bonnie Baindbridge Cohen 
desenvolveu no campo da somáti ca,

Cohen trabalha de um modo reminiscente com a 
teoria da complexidade, com constantes mudanças 
entre consciência e escuta, em que a atenção se 
desloca do acolhimento da sabedoria dos bebês e 
animais em exibirem a integração de padrões de 
movimento, às diferentes estruturas celulares no 
corpo e as variadas camadas em tecidos mole que 
podemos experienciar. (EDDY, 2002)

Nesse senti do, o modo preferencial do BMC desenvolver suas 
improvisações é pela geração de campos exploratórios. Os 
processos de construção do conhecimento no corpo se dão, 
segundo Bonnie por processos de corporalização/embodiment, 
refutando a visão cogniti vista mental separadamente do corpo. 
Segundo Esther Thelen, cienti sta de desenvolvimento cogniti vo, 
propõe uma teoria da ação, a percepção está no campo de 
ação e de exploração no ambiente e, não há como conhecer 
um estí mulo ou um objeto sem uma interação, sem se afastar 
ou se aproximar, sem entrar em contato, sem pegar ou largar, 
sem o táti l-experimentar; isto é, sem que o corpo ou alguma de 
suas partes ti vessem entrado em contato, diversas vezes, com 
o objeto em questão. Na sua teoria de desenvolvimento da 
percepção, Elleonor Gibson2 (1969) afi rmou que a exploração 
era a ligação entre informação percepti va e controle motor. 

Nós nos deparamos com a noção de que o ato de explorar 
implica em mudança de percepção. A noção de execução 
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passa a ser questi onada e no lugar, surge a noção de processo 
auto-organizati vo, fator central na visão de desenvolvimento, 
desautorizando a visão externalista do fenômeno bem como 
a visão essencialista sobre corpo, haja vista a presença de 
várias escalas temporais de auto-organização, característi ca 
multi modal e de indeterminação de sistemas complexos 
(Thelen, 1995).  

Por fi m, sendo sensório motora a aprendizagem, e indeterministas 
os fundamentos, experienciais os procedimentos desta, 
consoante com diferenças e limites dos corpos, lembrando 
cerca do ponto de vista envolvido, Tomas Hanna aponta: 

...o campo que estuda a soma: a dizer, o corpo 
percebido de dentro de uma visão de percepção 
em primeira pessoa. Quando um ser humano 
é observado de fora, do ponto de vista de uma 
terceira pessoa – o  fenômeno do corpo humano 
é percebido... A soma, sendo internamente 
percebida, é categoricamente disti nta de um 
corpo, não por que o sujeito é outro, mas porque o 
modo de ponto de vista é outro – é propriocepção 
imediata, um modo sensorial que produz dados 
únicos (HANNA, 1986:4 apud FORTIN, 2002:172). 

O processo dos trabalhos com o corpo envolvidos em somáti ca 
parecem se distanciar de qualquer possibilidade de fi carem 
reduzidos aos meios de reprodução de um ti po específi co 
de acionamento no corpo, da repeti ção mecânica de sua 
execução, que aloje condicionamento fí sico, sobretudo pela 
questão apontada acima, a da diferença, a cada vez como 
corpo&mente sente a parti r do ponto de vista percepti vo em 
primeira pessoa.

Podemos notar a inferência principal por parte de todos os 
profi ssionais desta revisão, referindo-se à somáti ca enquanto 
práti cas. A associação desta como técnica deve dar-se por 
desconhecimento dos princípios envolvidos nos trabalhos de 
somáti ca e baseado na uti lização leiga de ambos os termos. 
Tendo parti do de equívoco ou de desconhecimento, somáti ca 
enquanto técnica resulta minimamente de reducionismo que 
ofusca os princípios organizadores e metodológicos cruciais 
em Educação Somáti ca. 
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